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O conjunto de formas erosivas 
inclui também grandes depres-
sões associadas a edifícios vul-
cânicos principais que sofrem 
uma prolongada e acentuada al-
teração supergénica e ações de 
escavamento e erosão diferen-
cial, de que resulta uma modifi-
cação profunda da sua morfolo-
gia. Estas “formas erosivas 
poligenéticas” incluem as cal-
deiras de erosão e as “flank gra-
vitacional calderas”. 

As caldeiras de erosão rece-
bem a designação de “caldeira” 
porque são, igualmente, grandes 
depressões existentes no topo de 
vulcões poligenéticos, mas não es-
tão diretamente associadas a uma 
erupção vulcânica. Resultam, pelo 
contrário, de uma ação erosiva in-
tensa (fluvial ou glacial) e pro-
longada no tempo, a qual vai au-
mentar as dimensões de outras 

depressões já existentes na região, 
como por exemplo vales fluviais, 
caldeiras e crateras vulcânicas. A 
coalescência de várias destas áreas 
profundamente erodidas dá en-
tão origem a estas grandes de-
pressões, usualmente de forma 
triangular e em anfiteatro, no seio 

das quais correm cursos de água 
mais ou menos importantes e en-
caixados em gargantas e canyons. 

São exemplo destas caldeiras 
de erosão as depressões de Ha-
leakala e Maui, nas ilhas do Ha-
waii, ou os impressionantes cir-
ques da ilha de Reunião (França), 

Na altura em que se comemora o 
Dia Europeu dos Parques Natu-
rais, a presente nota de abertura 
dá destaque à realização, desta 
vez na ilha de São Miguel, de 
duas edições do curso de Guias 
de Parques Naturais dos Açores, 
o qual tem como objetivos prin-
cipais valorizar o conhecimento 
das áreas protegidas e dotar os 
guias açorianos de ferramentas e 
instrumentos necessários ao de-
sempenho da sua atividade. Pre-
tende-se, assim, melhorar a qua-
lificação dos recursos humanos 
das empresas de turismo ativo da 
Região, em prol de um turismo 
de natureza sustentável. 

Esta iniciativa, que resulta de 
uma parceria entre a Direção Re-
gional do Ambiente/SRAA e o 
Turismo dos Açores, com a cola-
boração da Câmara de Comércio 
e Indústria de Angra do Heroís-
mo, terá início a 11 de maio, em 
Ponta Delgada e Nordeste, com a 
duração de 117 horas. 

Esta ação de formação irá cer-
tificar profissionais para acom-
panhar e guiar grupos às áreas 

protegidas e para a interpreta-
ção ambiental e cultural do 
meio envolvente, dando segui-
mento aos esforços que têm sido 
desenvolvidos com vista à me-
lhoria da qualidade dos serviços 
nestes domínios. 

O curso abrange vertentes 
como comunicação, técnicas de 
socorrismo e resgate, conheci-
mentos sobre património natural 
e histórico-cultural, noções de 
turismo e orientação no terreno. 

O Geoparque Açores, enquan-
to entidade potenciadora da pro-
teção e valorização do patrimó-
nio geológico - componente 
abiótica do património natural - 
colabora nesta iniciativa, assegu-
rando a lecionação do módulo 
“geologia”, através da responsável 
pela área de geoconservação e 
planeamento ambiental do geo-
parque, Eva Almeida Lima. 

Este módulo inclui temas 
como a geologia das ilhas dos 
Açores, vulcanismo e sismicida-
de do arquipélago, geodiversida-
de e geossítios e, ainda, o Geo-
parque Açores, nas suas 
múltiplas vertentes.� 
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no Oceano Índico, como o Cirque 
de Cilaos. 

As depressões do tipo “flank 
gravitacional calderas”, por seu 
turno, constituem extensas cica-
trizes nos flancos de vulcões po-
ligenéticos que testemunham a 
ocorrência de gigantescos colap-
sos e/ou movimentos de massa 
nestes flancos (e.g. avalanchas) 
na sequência de processos de ori-

gem gravitacional, magmática, 
ou mista. No caso das ilhas vul-
cânicas oceânicas, estas depres-
sões alongadas podem ter uma 
assinatura nos fundos marinhos 
adjacentes, como as existentes 
nas ilhas de Tenerife e La Palma, 
nas Canárias (Espanha).� 

O Pico da Vara, com a altitude de 
1105 m, é o ponto mais alto da ilha 
de São Miguel e integra a desi-
gnada Serra da Tronqueira, uma 
zona de relevos vigorosos inter-
calados por vales fluviais pro-
fundos e entalhados, onde cor-
rem ribeiras efémeras de regime 
torrencial (localmente designa-
das de “grotas”) e alguns cursos 
de água intermitentes, como as 
ribeiras da Salga e Despe-te Que 
Suas. Esta morfologia retrata a 
antiguidade do vulcanismo des-

GGeossítios  
dos Açores

Pico da Vara  
e Planalto dos 
Graminhais

ta parte da ilha, constituída maio-
ritariamente por escoadas lávi-
cas e piroclastos basálticos mui-
to alterados. 

O Planalto dos Graminhais, a 
altitudes da ordem de 900-960 
m, desenvolve-se ao longo do 
bordo norte da caldeira do vul-
cão da Povoação e estabelece a 
transição para os seus flancos. 
São sobretudo os materiais piro-
clásticos pomíticos emitidos dos 
vulcões das Furnas e Povoação 
que aqui afloram. 

A subida ao Pico da Vara pode 
ser feita pelo percurso pedestre 
PR7SMI, com uma extensão de 7 
km, grau de dificuldade difícil e 
de cujo ponto mais alto se pode 
desfrutar de uma vista magnífica. 

Este é um geossítio do Geopar-
que Açores, com relevância re-
gional e interesse e uso científico 
e geoturístico.� 

Dia Europeu  
dos Parques Naturais 
O Dia Europeu dos Parques, lan-
çado em 1999 pela Federação EU-
ROPARC, é assinalado anual-
mente a 24 de maio e celebra as 
áreas protegidas em toda a Euro-
pa, através de um vasto conjunto 
de ações e iniciativas. 

Com esta evocação pretende-se 
aproximar as pessoas à Natureza, 
sensibilizar o público sobre a be-
leza natural que integra as áreas 
protegidas e realçar a importân-
cia da conservação e gestão sus-
tentável desses lugares. 

(GEO) 
Comemorações

Nos Açores, os 9 Parques Na-
turais de Ilha são as entidades 
gestoras das Áreas Protegidas 
terrestres e costeiras da respe-
tiva ilha. Parceiros privilegiados 
do Geoparque Açores para as 
áreas da educação ambiental e 
da promoção de um turismo de 
natureza sustentável, os Parques 
Naturais de Ilha promovem men-
salmente diversas atividades em 
todas as ilhas, a que pode aderir 
consultando o portal de internet 
parquesnaturais.azores.gov.pt� 

Estas caldeiras de 
erosão incluem  
os impressionantes  
cirques da ilha  
de Reunião

Este geoparque localiza-se na pro-
víncia de Anhui, na China, e ca-
racteriza-se pela sua paisagem 
montanhosa, grutas, cascatas, 
nascentes e importantes fósseis 
de mamíferos, que lhe conferem 
a designação de “lugar de origem 
dos mamíferos asiáticos”. 

Apresenta, ainda, uma rica bio-
diversidade e um importante le-
gado cultural, que são apresenta-
dos aos visitantes em percursos 
pedestres, centros de interpreta-
ção e museus.� 

GGeoparques do Mundo

Tianzhushan 
Geopark

TÓPICOS 
País: China 
Área: 1 km 
Geoparque desde o ano: 11 
Distância aos Açores: 11 km 
english.tzsgy.com

AApoio:
www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
http://www.facebook.com/Azoresgeopark
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O Geoparque Açores 
colabora nesta 
iniciativa,  
lecionando o módulo 
“geologia”

INICIATIVA “GEOALTERNATIVA” 
Visite este mês de maio  
a exposição “Rochas dos Açores”,  
nos Ginetes


